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Um centro de tecnologia, cultura e lazer 

Dinâmica como centro urba- 
no, industrial, tecnológico e 
cultural, Campinas tem atra- 
ções variadas para os visitantes 
que queiram conhecer os en- 
cantos e segredos de uma das 
maiores cidades brasileiras. 
Dispõe do aeroporto interna- 
cional de Viracopos, distante 
13 quilômetros da cidade e a 
95km da Capital, o primeiro de 
nível internacional de todas as 
cidades do interior do Brasil. 
Com área de 781 km quadra- 
dos, levemente ondulada e com 
alguns pontos elevados, Cam- 
pinas é em parte coberta por 
extensas campinas que deram 
origem ao topônimo. O clima 
é, em geral, ameno e seco. 
Chove normalmente de outu- 
bro a março. A temperatura 
não sofre grandes oscilações, 
observando as médias próprias 
das estações do ano, 

Foi através da atividade 
agrária que se processou sua 
evolução, sob a influência do 
milho, quando surgiu como 
povoado, para sob o signo do 
açúcar elevar-se a vila e cres- 
cer. O ciclo do café tornou-a 
grande cidade, no tempo do 
Império, e desde então seu de- 
senvolvimento não parou, para 
tornar-se nos dias de hoje um 
dos maiores centros industriais 
do País. A proximidade de 
grandes mercados consumido- 
res e produtores criou no mu- 
nicípio uma infra-estrutura 
equilibrada, e o parque indus- 
trial está caracterizado pela di- 
versificada produção. Indús- 
trias tecnológicas foram im- 
plantadas, e novos estabeleci- 
mentos surgem, apoiados na 
criação de núcleos integrados 
de pesquisas científica e indus- 
trial. 

Encontram-se em Campinas 
órgãos básicos da Secretaria da 
Agricultura, como a Fazenda 
Experimental (do Instituto 
Biológico), de pesquisa e estu- 
dos de biologia animal e vege- 
tal, e o Instituto Agronômico 
do Estado, importante centro 
de experimentação agrícola, 
criado por Decreto Imperial de 
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Novo-antigo, lazer, cultura, 
tradição, tudo se mistura em 
Campinas, uma das maiores 
cidades brasileiras e a terceira 
de São Paulo 

27 de junho de 1887, conhecido 
em todo o País e projetado no 
cenário internacional. 

O surto industrial exerceu 
poderosa ação no comércio, 
que polariza toda uma região 
do Estado. A cidade conta com 
mais de 3 mil estabelecimentos 
comerciais, com predominân- 
cia para os de gêneros ali- 
mentícios, tecidos, materiais 
elétricos e pneus. 

CULTURA E LAZER 

Campinas não se projeta 
apenas pela pujança econômi- 
ca. Figura, também, entre os 
centros de mais elevada cultu- 
ra, Dotada de excelente rede de 
ensino, sede de duas universi- 
dades e de duas academias cul- 
turais, é berço de artistas de re- 
nome internacional. 

Na música, deu Antônio 
Carlos Gomes, nascido na en- 
tão Vila Real de Campinas, em 
1836. Em sua homenagem foi 
criado o Centro Municipal de 
Cultura e, todos os anos, no 
mês de setemfcro, realiza-se a 
Semana de Carlos Gomes, com 

festivais de música de âmbito 
nacional. Existem na cidade 17 
associações culturais, 43 bi- 
bliotecas, 13 museus, vários ci- 
nemas e teatros, e inúmeras as- 
sociações desportivo- 
recreativas. A Orquestra Sinfô- 
nica de Campinas é conhecida, 
hoje, em lodo o Pais. 

Além das datas nacionais, 
são comemorados na cidade o 
11 de junho, nascimento de 
Carlos Gomes; o 9 de julho, 
Revolução Constitucionalista 
de 1932; e o 8 de dezembro, dia 
da Padroeira Nossa Senhora 
da Conceição. 

TURISMO 

A tranqüilidade do Bosque 
dos Jequitibás, onde se encon- 
tra o Museu Municipal, com 
várias espécies da flora brasi- 
leira, viveiros de aves raras e 
jaulas com animais selvagens, e 
o panorama do alto do Caste- 
lo, de onde os visitantes con- 
templam a cidade, são alguns 
dos aspectos que justificam co- 
nhecer Campinas. Mas existem 
muitas outras alrações: a Cate- 
dral, nascida de" uma aspiração 

coletiva, em 1807, obra que ce- 
lebrizou Campinas; o Parque 
Taquaral, com cerca de um mi- 
lhão de metros quadrados, um 
dos maiores centros turísticos 
do Estado; a Capela de Nossa 
Senhora da Boa Morte da San- 
ta Casa, voto do barão de 
Monte-Mor, que a construiu 
com seus recursos; a estátua de 
Campos Sales, com que a cida- 
de homenageia um de seus ilus- 
tres filhos, que chegou à Presi- 
dência da República; Jardim 
Carlos Gomes, com palmeiras 
imperiais e coreto no centro, 
palco de retretas domingueiras; 
e o monumento-túmulo de 
Carlos Gomes, executado pelo 
escultor Bernardeli, que esco- 
lheu o local onde se encontra 
"para que a figura principal 
pudesse ter a sua face voltada 
para o norte e iluminada du- 
rante todo o dia pelo sol". 

A cidade dispõe de cerca de 
50 hotéis, alguns de categoria 
internacional. Acham-se regis 
tradas 35 pensões. Importante 
entroncamento rodo- 
ferroviârio e aéreo apresenta 
intenso tráfego, em constante 
crescimento. 
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